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1 EMENTA 

O atendimento clínico psicológico em diferentes contextos: SPA/FAFIA, Comunidades, Hospitais, CAPS, unidades 

básicas de saúde, Programa Estratégia Saúde da Família e/ou em instituições conveniadas e outras instituições 

conveniadas. Aplicação de técnicas, individuais e de grupo, para a solução de problemas de natureza psicológica: 

diagnóstico, tratamento, prevenção e aplicação de técnicas psicológicas em crianças, adolescentes, adultos e 

idosos, sob diversos enfoques teóricos. A prática da dimensão ética nas várias situações de atendimento clínico 

nas modalidades individual, grupal ou institucional. O atendimento psicoterápico supervisionado, relato das 

sessões e construção de relatório final, laudos, pareceres e psicodiagnósticos de acordo com a demanda. A 

condução da entrevista devolutiva, encaminhamentos e alta clínica. 

2 OBJETIVOS 
 instrumentalizar para o atendimento clínico psicológico de crianças, adolescentes, adultos e idosos, em 

diferentes contextos, nas modalidades individuais, grupais e institucionais; 

 viabilizar a compreensão e a reflexão crítica sobre a experiência, vivenciada na clínica do sofrimento 

psíquico em suas múltiplas dimensões e na  complexidade das relações da vida; 

 ampliar a visão acerca do fenômeno psíquico contextualizado, das situações de crise, das relações grupais, 

da familiaridade e da construção da subjetividade na condição de caos; 

 capacitar para a aplicação adequada das técnicas psicoterápicas no contexto clínico; 

 incentivar intervenções interdisciplinares que enfrentem o desafio da integração das especialidades. 

3 UNIDADES DE ENSINO 
3.1- Apresentação e discussão da ementa  

Distribuição dos alunos por orientador e campo de estágio  

3.2-Leitura e socialização de estudo de texto sobre: A avaliação e a intervenção em psicoterapia breve: 

diferentes perspectivas e o contexto clínico.  

3.3-Exercício prático para atendimento em grupo  

3.4-Orientação a partir dos atendimentos no campo de estágio  
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3.5-Elaboração de laudos e pareceres para entrevista devolutiva  

3.6- Elaboração de Psicodiagnóstico com proposta de intervenção para atendimento de  

criança/adolescente/adulto e idoso  

3.5- Discussão das atividades desenvolvidas durante as atividades de estágio. 

4 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 
 orientar para a realização do estágio supervisionado; 

 instrumentalizar para o atendimento psicoterápico de crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
 operacionalizar as formas de aplicação das técnicas de psicodiagnóstico, de avaliação e intervenção dos 

casos clínicos atendidos; 

 promover debates sobre as questões observadas nos campos de estágio. 
5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Ao final do período o aluno deverá compreender o processo de avaliação e as técnicas psicoterápicas para o 
atendimento de pessoas e grupos, bem como determinar os instrumentos mais adequados para as 
avaliações.  
A avaliação se dará a partir da participação nas atividades de orientação, do domínio das técnicas propostas, 
da postura ética e do cumprimento da carga horária do estágio.   
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